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ABsTrAcT: On the first records of Xiphorhynchus chunchotambo (Tschudi, 1844) (Dendrocolaptidae) for Brazil. We provide 
here the first documented records of the Tschudi’s Woodcreeper (Xiphorhynchus chunchotambo) for Brazil, all coming from a fairly 
small area in the southeastern corner of the State of Acre. Several individuals were observed and tape-recorded, and nine specimens 
were obtained from four different localities. The contrast of those new records with the literature showed that X. chunchotambo 
and the Ocellated Woodcreeper (X. ocellatus) occur in eastern Acre only within about 80 km of each other, without any signs of 
intergradation. This finding is consistent with previous studies that showed those two taxa to be very divergent genetically and 
phenotypically, therefore further supporting their treatment as separate species.
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Entre 13 e 24 de agosto de 2005 e 3 e 16 de fevereiro 
de 2006, durante pesquisa na Estação Ecológica do Rio 
Acre (11°00’53.4”S, 70°13’02.7”W), município de Assis 
Brasil – AC, A.A. observou e gravou vocalizações de vários 
indivíduos e casais de X. chunchotambo, que defenderam 
vigorosamente seus territórios quando estimulados pelo 
“play-back” de suas vocalizações. Nesta mesma localida-
de, coletamos um total de dois espécimes adultos (MPEG 
58864 e 58865) e um imaturo (MPEG 59806) de X. chun-
chotambo. Na Estação Ecológica do Rio Acre, X. chuncho-
tambo estava associado às florestas das proximidades de 
pequenos cursos d’água (“igarapés”), freqüentemente loca-
lizados em “baixios” e fundos de pequenos vales.

Entre setembro e novembro de 2006 E.G. coletou 
mais cinco espécimes de X. chunchotambo em duas lo-
calidades ao longo da estrada “Transacreana” a oeste de 
Rio Branco – AC (MPEG 61266, 61267, 61268, 61269 
– todos adultos e MPEG 61407 – imaturo), indicando 
que esta espécie é relativamente comum na região leste do 
Estado do Acre (Figura 1), onde forrageia no sub-bosque 
de floresta ripária e em floresta de terra firme com bam-
bus e/ou palmeiras.

No leste do Estado do Acre, X. chunchotambo ocorre 
em simpatria com Xiphorhynchus elegans (obs. pess. dos 
autores), mas, não sabemos se existe sobreposição da sua 
distribuição com a de X. ocellatus, espécie mais aparentada 
e também registrada previamente para o Estado (Marantz 

Xiphorhynchus chunchotambo (Tschudi, 1844) é um 
dendrocolaptídeo de ocorrência restrita à Amazônia oci-
dental a partir do sopé dos Andes no sul da Colômbia, 
norte e sudeste do Peru até a região central da Bolívia 
(Marantz et al. 2003). Devido a semelhanças morfológi-
cas, X. chunchotambo foi até bem pouco tempo considera-
da por alguns autores como uma subespécie de X. ocella-
tus (Zimmer 1934, Ridgely e Tudor 1994); contudo, um 
estudo genético (Aleixo 2002) corroborou a opinião de 
Cory e Hellmayr (1925) de que os táxons são espécies 
separadas, o que também é reforçado por diferenças sig-
nificativas nas suas vocalizações (A.A., obs.pess. e grava-
ções). A diagnose morfológica entre X. chunchotambo e 
X. ocellatus é feita principalmente pelas estrias dorsais, 
que são significativamente mais largas no primeiro táxon, 
além da cor mais clara das manchas peitorais e do peito 
marrom-oliváceo, características que em conjunto distin-
guem consistentemente X. chunchotambo de todos os ou-
tros táxons agrupados até hoje em X. ocellatus (Marantz 
et al. 2003).

Em agosto de 2005, ao analisar alguns espécimes 
provenientes de um fragmento florestal urbano perten-
cente à Universidade Federal do Acre (Parque Zoobotâ-
nico – UFAC) em Rio Branco – AC, identificamos um 
indivíduo imaturo de X. chunchotambo coletado por 
E.G. em floresta secundária em 11 de fevereiro de 1999 
(MPEG 58953).
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NOTA



et al. 2003, CBRO 2007). A ocorrência de X. ocellatus na 
bacia do rio Juruá, oeste do Acre, foi documentada por 
Novaes (1957) a partir de uma pele coletada nos arredores 
de Cruzeiro do Sul (MPEG 26628) e, mais recentemente, 
em 15 de junho de 2006, por E.G. na margem direita do 
rio Liberdade, Município de Tarauacá (Figura 1; MPEG 
60596). Contudo, Pinto e Camargo (1954) citam um es-
pécime de X. o. perplexus coletado nos arredores da cidade 
de Plácido de Castro, às margens do rio Abunã, no leste 
do Acre, e depositado no Museu de Zoologia da Universi-
dade de São Paulo (MZUSP 35653). O exame de imagens 
digitais deste espécime confirma a identificação de Pinto 
e Camargo (1954), demonstrando que X. chunchotambo e 
X. ocellatus têm presença documentada a apenas cerca de 
80 km um do outro no leste do Estado do Acre (Figura 1). 
Além disso, em maio de 2005, Tobias e Seddon (2007) 
capturaram e gravaram a vocalização de X. o. perplexus em 
Manoa, (Departamento de Pando, Bolívia, região de fron-
teira com o Brasil), também às margens do rio Abunã, e a 
jusante da área de procedência do espécime de Plácido de 
Castro depositado no MZUSP. A ocorrência de X. chun-

chotambo e X. ocellatus no leste do Acre em localidades tão 
próximas e sem aparentes sinais de intergradação fenotí-
pica, padrão que também parece estar ocorrendo no vizi-
nho Departamento de Pando na Bolívia (Tobias e Seddon 
2007), fornece mais uma evidência para a classificação 
destes táxons como espécies independentes.
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FiGurA 1: Distribuição geográfica dos pontos de coleta de Xiphorhynchus chunchotambo e Xiphorhynchus ocellatus no Estado do Acre: 1. Parque 
Zoobotânico – UFAC, Rio Branco; 2. Estação Ecológica do Rio Acre; 3. Rodovia “Transacreana”, sítio 1; 4. Rodovia “Transacreana”, sítio 2; 5. Rio 
Juruá, próximo de Cruzeiro do Sul; 6. Rio Abunã, arredores de Plácido de Castro e 7. Margem direita do rio Liberdade, Tarauacá.
FiGurE 1: Locations in the Brazilian State of Acre where specimens of Xiphorhynchus chunchotambo and Xiphorhynchus ocellatus have been collected: 
1. Parque Zoobotânico – UFAC, Rio Branco; 2. Estação Ecológica do Rio Acre; 3. “Transacreana” road, site 1; 4. “Transacreana” road, site 2; 5. Rio 
Juruá, near Cruzeiro do Sul city; 6. Rio Abunã, near Plácido de Castro city and 7. East bank of Rio Liberdade, Tarauacá.
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